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    Essa produção é dedicada à todas as gerações de mulheres que, antes de mim, andaram descalças pelos caminhos pedregosos e quentes do semiárido.




    Essa produção é dedicada à todas as crianças que vieram e virão depois de mim e poderão conhecer um pouco da trajetória bonita do nosso povo.




    Essa produção é dedicada ao Subaé e seus ensinamentos!




    É um modo singelo de eternizar a história de vida de Dona Flora (in memoriam), minha avó, que inspirou gerações de mulheres a voar sempre mais alto.


  




  

    Minha mãe sempre costurou a vida com fios de ferro.




    Conceição Evaristo.


  




  

    Eu sou a primeira mulher da minha linhagem a ter liberdade de escolha. A construir um futuro como bem entender. Dizer o que vier a mente quando eu quiser. Sem ouvir o barulho do chicote. São centenas de primeiras vezes pelas quais sou grata, cenas que a minha mãe e a mãe dela e a mãe dela não tiveram o privilégio de viver. É uma verdadeira honra. Ser a primeira mulher da família que pode sentir seus próprios desejos. Não é toa que quero experimentar esta vida ao máximo. Antes de mim tenho gerações de barrigas famintas. As avós devem estar gritando de tanto dar risada, reunidas em volta de um fogão de barro lá do outro lado. Bebericando masala chai leitoso em copo fumegante. Elas devem achar uma loucura ver uma das suas mulheres vivendo de um jeito tão grandioso.




    (ode à cena do vilarejo 1938, de amritasher-gil)
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    BEM VINDAS/OS




    Sejam bem-vindos e bem-vindas a esse livro popular escrito por muitas mãos.As mãos calejadas e corajosas das mulheres incríveis da minha comunidade. Essa é uma escrita para mulheres do Subaé. De mulheres para mulheres. Mulheres retadas, que com muita luta conquistaram o seu espaço no mundo.




    Mas não só para mulheres... mas para a minha avó, meu avô, minha mãe, meu pai, minha tia, minha sobrinha, meu filho, minha família, minha comunidade, saberem que o que nós produzimos comunitariamente partilhando saberes é EDUCAÇÃO. É EDUCAÇÃO DO CAMPO!




    Uma educação dessa terra, que entrelaçou meus dedos enquanto eu era criança, molhou minha face quando chovia de alegria no semiárido e sobretudo me educou para conquistar o meu lugar no mundo.




    Uma educação desse Licuri, que a gente quebrava e contava segredos uma para outra. Desse Licuri que a gente escolhia o fruto, se alimentava e ao mesmo tempo partilhava e construía estratégias de resistência. O Licuri na comunidade de Subaé, desde que nos entendemos como gente, alimenta e educa gerações, através de rodas de colheita e partilha, que reúne mulheres, adultos e crianças nas tardes da comunidade.




    Esse livro popular conta a História do Subaé a partir do olhar das suas mulheres mandonas, e uma delas sou eu...




    O Subaé, uma pequena comunidade, que segundo relatos “não parou no tempo”, dividido em ruas, caminhos e casas que cultivam entre os moradores, moradoras, os enraizados e as enraizadas (como eu), amor, conhecimento e resistência política.




    Um povo que sempre buscou se posicionar e exigir seus direitos sociais. Um povo que educou suas crianças para voar e retornar para o ninho, sempre buscando contribuir com o desenvolvimento da comunidade.




    Mas afinal, por que falar do Subaé na voz das mulheres? Por que relatar e eternizar essas histórias nas vozes que foram silenciadas durante tantos séculos? Por que construir saberes para Educação do Campo a partir dos caminhos trilados pelo meu lugar?




    Porque, antes mesmo de compreender sobre os conceitos feministas1e sobretudo, sobre a importância da educação popular2 para o desenvolvimento comunitário, já estávamos nós, mulheres e crianças do Subaé, construindo histórias e encorajando nossos pares a ocuparem os seus espaços de direito.




    Em roda, um movimento cíclico de educação acontecia, enquanto, alimentavam-se as crianças com o fruto precioso do semiárido, as mulheres da minha comunidade relatavam suas labutas diárias de manutenção da vida e desenvolviam estratégias de resistência.




    No centro dessa roda uma grande mulher contribuiu para que muitas histórias se transformassem: Flora Gomes de Oliveira, conhecida também como Florinda, Cangaceira, Tia Fia ou Maria Bonita do Subaé. É por ela que construímos esse registro, e é por ela que continuaremos contando essa história, reestabelecendo laços e (re)existindo dentro da luta feminista e da Educação do Campo.




    Este registro histórico-educativo-afetivo é fruto da minha pesquisa do Mestrado em Educação do Campo, pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, e foi construído de forma coletiva com a comunidade e as protagonistas dessa história.




    Durante essa escrita o mundo resiste a pandemia da COVID-19, o que fez com que muitas famílias passassem mais tempo juntas, e desacelerassem os seus tempos e espaços, bem como, ressignificassem suas relações. Foi dentro desse novo contexto (triste e desafiador) de vida que compreendemos a importância das nossas relações afetivas e sociais, a importância de ouvir as histórias da nossa ancestralidade e nos conectarmos com as nossas raízes.




    Com um pouco de imaginação, amor e identidade, queremos dividir as nossas histórias bonitas da infância e da vida na roça com as crianças, jovens e adultos que atentamente leem cada pedacinho de letras aqui registrados.




    Esse livro é registra de uma forma leve as histórias que contarei para o meu filho, que decidiu nascer com 34 semanas e participar fora da barriga da escrita final desse trabalho, bem como, para eternizar a história de minha avó, que partiu no dia dois de outubro de dois mil e vinte, e contribuiu em vida para as histórias contadas aqui.




    Esperamos que gostem dos nossos contos e encantos!




    




    

      

        1 Feminismo é o projeto político, social e econômico que visa à equidade entre os gêneros, uma vez que a falta de oportunidades e a existência do machismo em todas as áreas vinculadas ao meio social atuam como impasse no avanço feminino. Ideais arcaicos oriundos de construções sociais são repassados de geração em geração sem nenhum questionamento\fundamento. Sendo assim, o movimento feminista atua de forma direta na desconstrução de paradigmas implantados por uma sociedade patriarcal. Desde o início o feminismo, segundo Goldinho (2008), busca explicações com bases teóricas sobre o cotidiano das mulheres e o modo como o processo histórico, social e cultural supervaloriza as existências masculinas em detrimento das femininas, se configurando enquanto movimento pautando práticas teóricas e políticas a fim de trazer uma construção igualitária de sociedade para mulheres e homens.


      




      

        2 “A educação popular mudou o modo de fazer ciência: primeiro a experiência, depois a conceitualização” (Pereira, p.143, 2008). A construção de conhecimento através da Educação Popular vem contribuindo significativamente para a transformação social principalmente na democratização da cidadania, através de metodologias que trazem como protagonistas as comunidades e seus sujeitos. Visto que “a participação popular tem por finalidade transformar (subverter = outra versão) a ordem social mediante um processo de criação do poder popular” (PEREIRA, 2008, p. 155). Desse modo, o mesmo autor, ao se referir ao papel das práticas educativas críticas, afirma que: “[...] uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as condições em que [...] a relação de uns com os outros [...] ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicativo, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar.” (FREIRE, 2011, p. 46) Dentro deste processo, implica-se a mudança de pensar e dessa forma faz-se necessário uma releitura do mundo, a confiança em si mesma e, consequentemente, acreditar que a mudança é possível. Caracterizando-se como uma açãopolítica que dialetiza a denúncia da situação desumanizante e anuncia a sua superação, expressando através desse ato sonhos e desejos de alteração da realidade (FREIRE, 2011).
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    CAPÍTULO 1 SER-TÃO SUBAÉ – A APRESENTAÇÃO DA NOSSA RODA DE LICURI




    Cá estou eu, no lugar que mais amo no mundo inteirinho, ao lado das mulheres que fizeram parte da minha trajetória e alimentando a minha alma com o nosso rico Licuri.
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    FOTO 1 RODA DE LICURI DO SUBAÉ - Zilda Santiago, 2020.




    Alimento de gerações, esse coquinho já proporcionou reuniões comunitárias, rodas de apoio e diversão de um povo (sobretudo mulheres) que construiu sua história com garra, empoderamento e comprometimento político.




    

      [image: ]

    




    FOTO 2 CONEXÃO MATERNA COM O LICURI - Kauany Santiago, 2020




    Hoje (ano de 2020), após anos registramos e fortalecemos a nossa cultura, momento tão importante, que sempre passou tão despercebido aos nossos olhares. Hoje, crianças, mulheres e nossos bebês (ainda na barriga) re-significam esse momento tão importante para nós, que durante anos ficou escondido no quintal de casa.




    Nas rodas de Licuri, as mulheres (em sua maioria) e as crianças dividiam suas experiências e escutavam as histórias – místicas ou não- fabulosas do Subaé.




    Nesse encontro de gerações não havia distinção de faixa etária para aprender tratar o Licuri. As crianças alcançavam sua autonomia, enquanto amassavam o dedo entre uma quebrada e outra, aprendiam a escolher o melhor coquinho. E ainda trocavam experiências com as mais velhas que lá estavam.




    Nesse encontro de pessoas de tempos diferentes, as mães-mulheres dividiam as suas angústias e conquistas, falavam sobre a educação das filhas e dos filhos, a organização da casa, a política local e divertiam-se com a partilha.
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    A hora de começar era sempre a mesma: a hora da fome da tarde, a hora de terminar ?! Não tinha... apenas quando todos os cachos se acabassem entre uma quebrada e outra.




    O Licuri do Subaé, sobretudo o piquenique da Rua do Campo, e toda a sua trajetória para o fruto chegar até a panela de água fervendo no fogão de lenha, proporcionou momentos educativos, lúdicos e imaginários na vida das crianças (hoje adultas) desde a barriga de suas mães.




    Não há registros escritos ou fotografados de como essa cultura começou, mas há muitas histórias sobre como esse momento sempre foi tão fundamental para fortalecer o espírito comunitário e de partilha do Subaé.




    Escrever essa história dentro da academia/universidade me faz perceber que a cultura popular e o protagonismo do povo do campo construíram durante anos metodologias educativas, e tal questão sempre foi tão pulsante na minha comunidade e na trajetória da minha família, mas sempre passou despercebida enquanto um momento educativo, composto de práticas pedagógicas que poderiam dialogar com a educação e as instituições educacionais.
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    FOTO 3 ARTHUR SE ALIMENTANDO DO NOSSO LICURI - Kelly Santiago, 2020.




    Mas, de algum modo, a Educação do Campo quebra esses paradigmas, e proporciona que as/os protagonistas contem a sua história. A Educação do Campo possibilita que as vozes silenciadas durante séculos gritem e ocupem o seu espaço na história!




    Esse livro é um escrito de muitas mãos, muitas lutas e muitas histórias de empoderamento político, cultural, e sobretudo, de encorajamento das mulheres de uma comunidade, que graças a sua união e sabedoria conquistou seu espaço e fortaleceu a sua comunidade.




    Esse livro é escrito por mim e pelas mulheres da minha família e da minha comunidade, sendo essa uma das minhas missões mais bonitas na terra: Eternizar em palavras a nossa história e principalmente a história de minha avó, que partiu, mas plantou muitas sementes nessa terra.
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    FOTO 4 BUSCA DO LICURI - Ecileide Santiago, 2020




    Esse produto do mestrado em Educação do Campo tem por objetivo relatar os segredos e estratégias adotadas pelas mulheres mais fortes que conheço, as mulheres da minha família, que educaram, educam e educarão as nossas crianças em rodas, cheias de afeto, amor e responsabilidade (social, ambiental, cultural). Optar por construir dentro desse Produto um recorte feminino e materno é optar pela valorização do espaço das mulheres dentro do campo, optar pela valorização da educação e da vida proporcionado pela partilha coletiva de conhecimentos dessas mulheres.
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    CAPÍTULO 2 AS MANDONAS DO SUBAÉ
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    Essas são as mandonas do Subaé...




    Mulheres, crianças.




    Fortes. Resistentes. Lutadoras. E muito mais.
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    Foto: Kelly Santiago, 2020




    Eu. Kelly Santiago Oliveira. 1994. Subaé, Serrinha, Bahia.




    Hoje eu sou mãe. E é para essa criança que escrevo. Escrevo minha história e a história do meu povo. Escrevo a luta pela valorização da identidade e da cultura coletiva do Subaé.




    Hoje eu sou mãe. E amanhã eu serei também. Mãe é um ser eterno. Mãe é luta. Luta por educação e amor.




    Hoje eu sou mãe, e entendo a minha mãe e a mãe dela e mãe da mãe dela... Entendo o cuidado, o labor e o maternar. Entendo a necessidade de contar as crianças a nossa história e não deixar apagar a chama da identidade das mulheres do campo.
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    FOTO 5 CONEXÃO MATERNA – Kauany Santiago, 2020




    Hoje eu sou mãe de Arthur Pietro Santiago Nunes, prematuro de 34 semanas, que graças a conexão com as minhas ancestrais hoje respira o mesmo ar e pisa na mesma terra que eu. Pequeno guerreiro que enfrentou uma bolsa rota ou amniorrexe prematura3, dezoito horas de trabalho de parto, a pandemia e o isolamento do coronavírus, os problemas decorrentes da prematuridade e um parto, como diz minha avó “sem água”.
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    FOTO 6 ARTHUR PIETRO - Kauany Santiago, 2020.




    Hoje eu sou mãe, mas não sou só isso... sou feminista, mulher, mestra, pedagoga e da roça.




    Nascida e criada na zona rural do semiárido, sou filha de Maria Zilda Santiago Oliveira, professora leiga e uma mulher retada, que me ensinou a batalhar pelos meus sonhos e objetivos, e José Carlos Santiago Oliveira, agricultor familiar, que com muita simplicidade e bom coração contribuiu muito para que me tornasse quem sou hoje. Meus pais, primos carnais – assim como grande parte da minha comunidade – caminharam por chãos duros e áridos para construir a nossa família.
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    FOTO 7 MEUS PAIS - Luan Nunes, 2018




    Quase filha única, tenho um irmão/pai, Derivaldo Santiago Oliveira, dezenove anos mais velho que eu, alçou voos muito jovem. Foi embora morar na cidade e logo se envolveu nos movimentos sociais de esquerda e no cooperativismo, ressaltava em suas falas “olhai acima do muro, Kelly, o Subaé é pequeno demais para você”.
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    FOTO 8 MEU IRMÃO - Arquivo Pessoal, 1995




    Sempre acreditei nas suas palavras, porém dentro de mim aquele pequeno mundo era o meu paraíso, e me questionava: “o porquê preciso sair daqui”e o porquê a educação formal me distanciava tanto das minhas raízes.




    Cresci presenciando toda a resistência da mulher e do homem do campo. Meus pais, em seu pequeno pedaço de terra plantavam milho, feijão, mandioca, batata, e nosso pomar sempre muito frutífero nos alimentava o ano inteiro.




    A alimentação saudável e cheia de identidade perpassou toda a minha infância, alimentos típicos do semiárido enchiam a nossa barriga durante os lanches da tarde e a sua busca na roça tornava-se uma aventura sem tamanho.Buscar Licuri, umbu e cajá na nossa roça e na roça dos outros contribuiu muito para a construção da minha história e da história de muitas mulheres da minha comunidade.
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    FOTO 9 ALIMENTANDO NOSSO CABRITINHO - Arquivo pessoal, 1999




    Fui uma criança livre, quase um passarinho, o qual em meio a quedas e voos pequenos foi se constituindo enquanto mulher, da roça e militanteda Educação do Campo.




    Minha infância foi marcada pelo verde ou pela seca* do semiárido, os espinhos dos mandacarus, as balanças de madeira4, o contato com a terra (tão importante e significativo pra mim), a roça no fundo de casa, o brincar de faz-de-conta, e a escola.




    A terra, sua textura, o modo como os grãos molhados e secos entrelaçavam por entre os dedos do pé, da mão, sujavam o cabelo, marcou muito minha infância. Desde os cinco anos precisei usar botas ortopédicas para corrigir “defeitos” nos meus pés, por essa razão, tinha pouco tempo do dia, no qual meus pés podiam correr livre e sentir todas as texturas do campo.




    O espaço de representação da escola marcou fortemente a minha construção identitária, se tornando grande influência nas minhas escolhas de caminhos e de vida. Minha mãe, levou-me para a escola onde trabalhava desde muito cedo, portanto, o contexto escolar sempre foi um ambiente familiar para mim. Não tive primeiro dia de aula, a primeira letrinha, ou a adaptação que eram normais para as crianças da minha idade. Todo esse contexto era parte do meu cotidiano, que acabei assumindo uma postura de “ajudante” da minha mãe dentro da sua sala de aula.
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    FOTO 10 ESCOLINHA EM FRENTE A MINHA CASA - Arquivo Pessoal, 1999.




    Cresci ouvindo que precisava estudar para “ser alguém na vida”, como se meus pais que não estudaram por ausência de oportunidade não fossem ninguém. Tinha uma pulga atrás da orelha com isso.




    E estudei. Aluna nota dez, textos notas dez. Dezesseis anos com diploma de Ensino Médio na mão, precisava dar continuidade na universidade, que visando as condições financeiras da minha família precisava ser pública - sem mensalidade, e próxima da residência, já que não havia recursos para me manter em outro município.




    Em 2011, prestei meu primeiro vestibular e ingressei na Universidade do Estado da Bahia (UNEB) Campus XI, situada no município de Serrinha, para cursar Pedagogia. No primeiro ano tive muita vergonha de assumir a minha origem, visto que, para mim, residir em zona rural não era bem visto pelas pessoas. Durante o curso de pedagogia, no 3º semestre, iniciei a disciplina que iria mudar os rumos da minha vida: a disciplina de Educação do Campo.




    Com a finalização do curso de Pedagogia passei a atuar como coordenadora pedagógica da União das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária - UNICAFES BA, uma instituição de representação política das cooperativas do estado da Bahia.




    Dentro desse contexto, surgiu também à oportunidade de cursar a Especialização em Educação do Campo, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IF BAIANO. A proposta de trabalho com a metodologia da pesquisa-ação que lá desenvolvi, atrelada aos novos caminhos e experiências vivenciados na UNICAFES BA, trouxeram contribuições significativas para a minha vida de pesquisadora e militante.




    O Mestrado em Educação do Campo e suas tantas contribuições para a minha vida pessoal e acadêmica, proporcionaram principalmente o retorno à minha casa. Voltar a pesquisar a minha comunidade e contar a sua história através de algo tão marcante para mim, que é o caminho educativo das Rodas de Licuri, sempre tão marcantes em minha história e na minha identidade, me completa e me reluz de felicidade.
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    FOTO 11 A CONEXÃO COM A ROÇA - Arquivo Pessoal, 2013.




    Mesmo vivendo a dicotomia entre campo e cidade estabelecida tão fortemente nas relações sociais, viver na roça sempre foi um deleite para mim. As férias, que consigo traziam a “Rota do Licuri”, momento único no qual adultos e crianças desbravam Caatinga a dentro para encontrar os melhores cachos de Licuri e em roda quebravam o coquinho, eram momentos singulares. Sentados, girando, discutíamos sobre a vida, contávamos os ‘causos’ da comunidade e nos divertíamos. O Licuri, além de fonte de alimento, também era a nossa fonte de interação, construção de relações sociais e, consequentemente, espaço de produção de identidades, uma vez que ali partilhávamos um legado, modos e jeitos de viver.
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    FOTO 12 A LEITURA SEMPRE MUITO PRESENTE EM MINHA VIDA -Arquivo pessoal, 2014




    Cresci ouvindo que o estudo me levaria para longe e que meu sucesso profissional era nítido, mas ninguém imaginava que o meu estudo me traria para tão perto de casa, perto da minha mãe, da minha avó, da minha maior riqueza: estar e viver dentro do campo, dentro do Subaé.




    Dessa forma, esse livro conta um pouco da minha história, da minha identidade, da minha luta e do amor que carrego pelo meu cantinho no mundo: o SUBÁE.De algum modo, este livro também é autobiográfico. Este modo de construir conhecimento tem visibilizado histórias de vida de mulheres, antes esquecidas como produtoras de saberes.



OEBPS/Images/Image116280.jpg





OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/Image116514.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image116644.jpg
)






OEBPS/Images/Image116153.jpg





OEBPS/Images/Image116445.jpg





OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edic@o pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizag@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Kelly Santiago Oliveira.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Camila Gabarrdo
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Aline Legnaioli
Diagramagao

Larissa Marques

121
DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Séster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

=

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagio (CIP)

048s Oliveira, Kelly Santiago.

SER-TAO : a Flor(a) e o Licuri : as escrevivéncias das Mulheres-Maes do
Subaé e a Educagdo do Campo / Kelly Santiago Oliveira. - Sdo Paulo :

Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-8669-3

1. Mulheres. 2. Maternidade. 3. Feminismo. I. Titulo.

CDD-305.42

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg





OEBPS/Images/image149.jpg





OEBPS/Images/Image116455.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Relly Santiago Oliveira

SER-TAOQ
A FLOR(A) E O LICURI:
as escreviveéncias das
Mulheres-Mdes do

Subaé e a Educagdo
do Campo

DIALETICA





OEBPS/Images/caplicuri.jpg





OEBPS/Images/Image116554.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/img-017.jpg
==SLLLLLLULULUULVULLULULLULDELEULULULLELUL LUV EELLULDUEL LUV UL LU - =
Licuri — o coquinho da Bahia que alimenta geragies

Nomes vulgares: aricuri, coqueiro cabegudo, coqueiro dicorf, li-
curi, licurizeiro, nicuri, ouricuri e urucuri, (0 nome mais divul-
gado e conhecido ¢ licuri)

Nome cientifico: Syagrus coronata (Mart.) Becc.

Familia boténica: Arecaceae Subfamilia: Arecoideae. Segundo
Uhl et al. (1995), essa subfamilia retine atualmente 115 géneros
€ 1500 espécies, sendo a maior entre as Arecaceae

O Licuri, como é popularmente conhecido, é uma palmeira vis-
tosa predominante no bioma Caatinga. A palmeira guarda nela
nio apenas a beleza do seu cacho de flores, mas um coquinho
precioso que vem alimentando geragdes de comunidades rurais
e povos tradicionais, principalmente no Nordeste.

Podemos considerar que o Licuri é uma das plantas de maior
importancia cultural e socioecondmica, sobretudo na agricultu-
ra familiar, contribuindo para a geragdo de renda e empodera-
mento de familias inteiras.

Atualmente na Bahia hd duas cooperativas que organizam
Agricultores e Agricultoras Familiares na produgao e comer-
cializagdo de produtos oriundos do Licuri, dentre eles, grano-
la, cerveja, azeite, e que sio valorizados e utilizados pela alta
gastronomia do Brasil.

Do Licuri é possivel aproveitar praticamente tudo, das folhas se
produz artesanatos originais e de uma beleza genuina, os fru-
tos (nossos amados coquinhos) sao utilizados na alimentagao
familiar ha geragoes e de animais domésticos, das améndoas se
produz um dleo peculiar, muito nutritivo e bastante usado na
culindria. Dessa forma, podemos perceber que o Licuri é um
rico alimento e fonte de renda para diversas familias.

No Subaé (comunidade especifica que estamos tratando esse
livro) o consumo do Licuri é voltado para a alimentagéo de di-
versas formas: seco, cozido ou maduro, e proporciona reunides
entre a comunidade.
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